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1 ·- R E S U M O 

Foi rea.1i.zado um experimento buscando determi
nar boa metodologia para introduzir leguminosas em pastagens 
de gramíneas cespitosas·. O tra·balho fo·l desenvolvido de Novem�· 
bro/76 a Dezembro/77, em condições naturais de pastigens culti 
. v a d as d e e a pi m na pi e r ( f..§:n n i se tum p_�C.l:?__t�_c:?:_�nn ) , no m u r-d e T p i o d e 
Brotas-SP, numa latitude de 229 12 1 S, longitude de 48900W e 
700m de altitude m�dia� O solo com pH 5�2, pertence .ao grande 
grupo LVE nfase arenosa 11

, de acordo com º. Departamento de So·· 
los do IAC-SP;.o clima� do tipo B2 W de THORNTHWAITE; a vege
ta ç ão · o r i g i n ã r ·; a d o t i p o II e e r r a d o -. e e r r a d â o 1; � f o i s u b s t it u i d a 
�â cerca de 7 anos por pastagens cultivadas, dentro de moderna 
tecnologia agrTcola. Foram feitas comparações entre m�todos de 
semeadura, �poca de plantio e controle do crescimento da graml 
nea. As leguminosas utilizadas foram centrosema .(C.pubescens.), 
g a l a c i a ( G a l a e t i é� .? t ri a ta ) e s ·i r a t r o ( t1 a e r o p t-i l i um a t r o JH.: r p u _
r eu m e� siratro) em mistura, de modo a oferecer uma taxa de se 

d d 1 O t 
. - , / 2/ 

-· , mea ura e semen es v1uve1s m espec1e.

Os par�metros avaliados foram: l) a densidade 
Ji1 ;, _ , - · · .,, de plantas aos 35 apos a semeaoura e apos o pnrne1ro per·iodo 

seco; 2) a produção de M.S. em dois perTodos de crescimento e 
3) composição da M.S. para verificar o rendimento dai leguminQ
sas implantadas, da gramfnea cultivada e de outras plantas (i�
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vasoras). 

Os resultados, ao final do primeiro periodo se-
-

co, indicaram diferenças altamente significativas para epoca 

de plantio e para manejo de solo. Foi evidente maior niimero de 

plantas estabelecidas na segunda �poca de plantio e desenvolv! 

menta superior das plantas estabelecidas no inlcio da estação 

de crescimento (primeira �poca de plantio). 

Outras considerações são feitas sobre o manejo 

de solo para estabelecer leguminosas em pastagens de gramineas; 

sobre a porcentagem de plantas estabelecidas em relação ao nG

mero de sementes viãveis e sobre a proporção de leguminosas e 

invasoras na mistura. São ainda sugeridos experimentos para m� 

lhorar informações sobre a proporç[o adequada de leguminosas 

em pastagens tropicais e suas relações com as taxas de semea

dura ·e, com a dipta animal. 
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2. INTRODUÇÃO

Diversos trabalhos de. pesquisa t�rn demonstrado 
a import�ncia das leguminosas no a0merrto do teor proteico das 
pastagens e de sua contribuição para o acr�scimo de N ao siste 
ma 11 solo-planta-animal 11

• 

WILLIANS (1967) lembra que as leguminosas forra 
geiras em clima temperado, alcançam expressão econ�mica supe
rior, incomparãvel ãs regiões tropicais e subtropicais, onde a 
fa�Tlia leguminoseae tem o centro de origem. Atribui esse su
cesso aos intensos trabalhos de pesquisa e sugere procedimento 
s�melhante para os tr5picos 1 onde �s perspectivas são amplas. 

Na prãtica da utilização de pastagens consorci! 
das, em condições tropicais,. ocorrem ainda muitos problemas s

que começam quase sempre por um estabelecimento deficiente. A 
agressividade de nossas principais gramfneas, muitas das quais 
beneficiad�s pelo ciclo c4 e pelas associações assimbi5ticas,
fixadoras de N� dimunuem as chances de competição das leguminQ 
sas nas mesclas, salvo se o homem intervir convenientemente. 
Esta intervenção exige um bom conhecimento das esp�cies,de seu 
comportamento sob diferentes manejas e da influência de outros 
fatores, pouco estudados entre n6s. 

Numa pastagem de gramTneas, que apresentam velo 
cidade de crescimento, maior que a de leguminosas perenes.� de 
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se esperar que a competição por luz seja um fat6r limitante no 
estabelecimento. Isto pode se agravar com gramlneas de porte� 
levado jã estabelecidas, onde se pretenda introduzir legumino
sas. Mesmo em trabalhos de pesquisa, onde se procura proporei� 
nar as melhores condições, e comum o insucesso na formação de 
pastagens mistas e, na maioria dos casos, a proporção de legu
minosas não atinge 1ndices satisfat5rios. 

Em pastagens de gramlneas, jã estabelecidas, e 
fâcil ob�ervar-se ãreas de domlnio, especialmente ao redor de 
plantas cespitosas, onde nem mesmo invasoras agressivas conse
guem se estabelecer. Da1 a importãncia de se proporcionar con
dições especiais para um adequado povoamento de plantas.· quan
do se pretende introduzir novas esp�cies num relvado. 

JONES e REES .(1973), em pesquisa de enquete a 
fazendeiros do sudeste de Queensland s acharam bom cstabeleci
mento·para esp�cies de clima temperado e deficiente estabeleci 
menta para esp�cies tropicais, com os m�to��s recomendados. 

O -conhecimento de t�cnicas e m�todos �lternati
vos de estabelecimento e a relação de alguns fatores que podem 
afetã-los, podem ser de grande utilidade �ara obtenção de boas 
mesclas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

Os trabalhos sobre estabelecimento de legumini

sas, em pastagens jã formadas de gramlneas, sao poucos em am

bientes tropicais e subtropicais. 

O estabelecimento; viâvel sob v�rios 

mas, parece que, interações de fatores sugerem estudos par;a as 

vârias condições de solo, clima e vegetaçâq, onde se pretende 

introduzir leguminosas (NORMAN, 1961; LOWE, 1972 e outros). 

3. 1 - Métodos de Semeadura

Com relação ao manejo de solo, um preparo mais 

ou menos completo, contTnuo ou em faixas, quase sempre garante 

bom estabelecimento. Na maioria dos casos, o restabelecimento 

expontâneo das gramlneas pr�-existentes � satisfatõrio. 

MIDDLETON (1974) trabalhando com semeadura a 

lanço de siratro (Macroptilium atropurpureum) e desmodio (_Des __ :. 

modiur!!_ uncinatum)� em prados de setaria (�.ancepsL teve d·ifi

culdades para estabelecer as leguminosas, necessitando repeti

das semeaduras e altas taxas de semehtes. 

NORMAN (1961) considera viãvel v�rios métodos 

· par a e s ta b e ·1 e e i me n to d e _S t y ·1 os-� n U� e s_ , d e s d e a s i m p 1 e s · s em e a d u -
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ra no inlcio das ãguas em pastagens apenas rebaixada, com ou 

sem adubação fosfatada at� a completa limpeza do terreno, com 
a adubação adequada. Considera um bom m�todo, para introduzir 

stilo em pastagens nativas, uma gradagem pesada e a semeadu0a 
de sementes misturadas com superfosfato. no inlcio das chuvas. 

KEYA et �íi (1972) compararam alguns tratamen

tos para estabelecer uma mistura de Chloris gayana (Rhodes) x 

Desmodium unci_ni\t.�1m_ (si1ver leaf) em pastagens de jaraguã (.!:{_y....:_ 
h . +· ) - .

_parr en1a ru0_ , apos a que1ma. 

O D.uncinatum teve sua germinação inicial pre

judicada nos tratamentos sen1 preparo de solo com semeadura a 
lanço e em sulcos, quando comp0.rados com os outros tratanientos 
(faixas capinadas de 0,30m de largura; gradeamento; rotovater 

e tratada com paraquat), por�m no corte com 12 meses a legumi

nosa estava bem representada com 40 a 46% da cobertu�a bot�ni

ca. O capim dt� Rhodes sõ foi bem estabelecido nas ãreas com ro 

tovater. 

CLATW0RTHY e THOMAS (1972) concluiram pela ne

cessidade de reduzir a competição do prado de gramlneas para o 

estabelecimento de Stylosanthes, em trabalho conduzido na Ro

d�sia. Gradagem de disco com 4.5 kg/ha de sementes foi melhor 
que 18 kg/ha sobre prado sem tratamento. 

ROBERTS (1974) jfirma que, sob condições favorã 

veis, � possTvel estabelecer leguminosas espalhando a lanço, 
sementes misturadas com fertilizantes, em prados de gramTneas; 

entretanto, não recomenda esta técnica. para relvados muito es
pessos, co�o os de Axonopus affinis e nâo esclarece o que con

sidera 11 cond·lções favorâveis 11

• 

ROBERTSON (1975) chega a sugerir semeaduras de 

leguminosas bem adaptadas, a lanço s em pastagens nativas ape

nas rebaixadas por pastejos pesados, sem cultivas, sem fertili 
zantes ou mudança na lotaç�o destas pastagens. 

D 0\4 L I N.G e S Y K [ S ( l 9 7 S) , o b t ·i ver a m grande r e s p os 
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ta ao manejo de solo, com Õtimo estabelecimento das areas tra

balhadas com retovater, comparadas com âreas apenas pastadas 

ou sem tratamento. 

VELASQUEZ e BRYAN (1975) tamb�m obtiveram me-

lhor estabelecimento com rotovater do que com grade para elita 

ria, stilo, glycine, kudz� e centrosema plumieri. Pega-pega e 

teramnus produziram melhor nas areas estabelecidas com grade. 

No Km 47 (Itaguaf-RJ) tem havido estabelecimen-

to satisfatõrio de centrosema e algumas outras l egum·i nos as

quando as pastagens são aradas e gradeadas. com semeadura a lan 

ço e a passagem de uma grade de discos apõs o lançamento da se 

mente. A gr�mfnea sempre se recupera bem, seja em ârea de pan

gola (Digitaria decumberis) ou colonião (Panicum maximum). 

Alguns experimentos comparando herbici-das e cu1 

tivas mecânicos, mostraram maior efici�ncia para os 

(MURTAGH, 1972). 

A semeadura em sulcos adubados pode 

Últimos 

oferecer 

bons resultados,· desde.que as condições da vegetação e do solo 

permitam a ob�enção de sulcos rasos e uniformes. Neste caso, a 

cobertura das sementes ocorre naturalmente, com as chuvas. 

A maioria dos traba�hos concorda com a necessi

dade de se utilizar taxas mais altas de semeadura,aplicação de 

superfosfato e de promover um certo enterrio das sementes. pa

ra um estabelecimento satisfat5rio (LOWE, 1972;MIDDLETON,1973; 

JONES., 1975;KEMP, 1976 e outros). 

CHAMBLE e LOVERN (1953) afirmam que o equili-

brio das mesclas ocorre a partir do 29 ou 39 ano do estabele

cimento, independente das taxas de semeadura e que "este equi

lTbrio �tão.mais rãpido quanto melhores são as condições de 

preparo e fertilidade do sol 0 11 • 

CAMPBEL e SWAIN (1973) obtiveram perda� de at� 

97% do stand inicial e apontaram como causas: dificuldades no 
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enterramento de raTzes, excesso de agua, excesso de sombra, a

lem de outros fatores adversos. 

CLIFFORD (1975) observou que apenas 0,1 a 0.7% 

das sementes sobreviveram ap6s a seca, em trabalho com graml

neas cespitosas na Nova Zelandia. 

São necessãrias 100 a 1.000 sementes viaveis 

por planta forrageira estabelecida s segundo alguns autores, eQ 

quanto a maioria das culturas requer de 3 a 10 sementes/planta. 

Este conceito parece bem fixado nos pesquisadores estrangei

ros, pelo que se deduz da afirmação de McCLELLAN (1975). em um 

traba 1 ho com a 1 fa fa, na Ca 1 i fÕrni a - 11 Taxas tão. baixas como 1 5 

lb/acre são mais que s·uficientes para produzir um bom stand on 

�_ouve uma boa preparaç_ão do leito p_ara sementes 11

• Isto sig

nifica mais de 700 sementes/m 21 considerando-se 240.000 semen

tes/)b. No caso de gramTneas, aceitamos normalmente taxas como 

5, 10 ou 15 kg/ha o que, em geral, d5 mais de 500 sementes/m2 ; 

para leguminosas, entretanto� as recomendaç6es estão muito a

qu�m do que se poderia considerar razoãvel. 

Numa revisão de literatura, encontramos para 

C r o ta l a r i a j u n e� um a e s p e c ·i e d e s ementes r e l a ti v ame n te g r a n - 

des (33.000 sementes/kg), taxas quR variam de 130 a mais de 
2 60 sementes/mL e, para esp�cies de sementes menores, taxas de
semeadura raramente abaixo de 500 sementes/m2 . A tabela n9 l,
elaborada com base na literatura pertinente, dã uma id�ia das 
taxas de semeadura utilizadas para esp�cies de clima temperado 
em         com centrosema, como exemplo para esp�cies tro  
picais. 

comparação 
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TABELA NQ l. Taxas de semeadura de leguminosas forrageiras de 
clima temperado em comparaçao com f.pubescens 

t 
Taxas de NQ aproximado NQ de 2 E S p e I E semeadura de sementes/kg sementes/m 

kq/ha 

Trifo1 ium reoens 5,6 a 6J 1.650.000 182,0 a 1105,0 
----L�=,--

.!_. protense 8,9 a 13, 4. 605.000 538,0 a 811 ,o
· .!_. hybri dum 6,7 a 1l ,2 1. 540. 000 103,0 a 1725,0 
T.  incarna tum l6,8 a 22,4- 308.000 517,0 a 690 s 0 
Medicago sativa 2,0 a 33,6 484.000 97,0 a 1626,0 
Lotus corniculatus 5,6 a 8,9 825.000 462,0 a 734,0 
Centros ema pubescens 4,5 a 5,5 27.000 a 38.000 13,0 a 21�0 

Para uma taxa de semeadura de 100 sementes/ m 2, 
as seguintes quantidades seriam necessârias para as principais 
espécies tropicais: 

Soja perene (Glycine wightii) ............. . 8,0 a 
Estilozantes (Stylosanthes ��-) ........... . 8,0 a 
KudzÜ tropical (Pueraria javanica) ........ . 10,0 a 
S i r a t 1: _o ( M a c r o p t i l __ L�� a t r o p u r p u r e u rn ) . . . • . . • . 11 , O a
Centrosema (Centrosema pubescens) .......... . 28,0 a

GaJacia (Ga1actia striata) ........ .' ........ . 35,0 a 

10,0 
1 O� O 
l 2, O
15,0 

35,0 
4 2,0 

Iro/ h -, ":i 
a 

kg/ha 
kg/ha 
kgiha 
kg/ha 
kg/ha 

Outro aspecto importante para o estabelecimento 
da cultura� a profundidade de semeadura, reconhecida como de
cisiva para fornecer o ambiente favorãvel a sua emerg�ncia 
(MURPHY e ARNY, 1939; KALTON � ali�, 1959; FA0,1961; TO\iJSEND, 
1972). De maneira geral, pode-se considerar 1,5 a 3,0cm de pr� 
fundidade como uma faixa adequada ã germinação da maioria das 
esp�cies vegetais. A profundidade ideal para cada esp�cie va
ria com o tamanho da semente e as condições do solo (umidade, 
temperatura e arejamento). 

SERPA (1977) em trabalhos com centrosema condu
zido em casa de vegeta�ão, concluiu pela inefic5cia de semeadu 
ras a lanço, sem enterrio das sementes; a melhot profundidade 
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para emergência e viabilidade foi 3�0cm. 

Em culturas forrageiras, considerando-se o tama 
nho das areas e, muitas vezes, a utilizaç�o de misturas de se
mentes, torna-se dificil proporcionar a todas as sementes a 
profundidade 6tima de plantio. Na prãtica, esse problema pode 
ser resolvido com a utilização de taxas mais elevadas de semea 
dura. 

Outros aspectos como adubação e compílctaç�o do 
solo são importantes para a germineção e estabelecimento de 
forrageiras. A esse respeito 
didade de semeadura, PEDROSA 
trabalho de tese. 

e outras informações sobre profu� 
(1977) fez boa revisão. em seu 

O consenso 
·-

predominante e qtit a no 

inicio d 
- . as aguas, permite me1har desenvo1vimento da cultura no 

primeiro ano e isto pode ser importante pura o estabelecimen
to, al�m de evita� manejo cuidad0so po� mais tempo. 

Nos plantios superficiais a lanço, as chuvas p� 
s a.d a s e e o n s t a n t e s p r o p o r c i o n a m um · b o m e n te r r i o d a s 

(l (\lir ·19711 _vwc., },

sementes 

CROWDER e CHOW (1974), concluiram que �egumino
sas tropicais tiveram o estabelecimento na seca favorecido,quan 
do comparado com o estabelecimento no inlcio da estação chuvo
sa, um ano ap�s a semeadura. 

KEMP (.1976)°, 
e Desmodium uncinatum sobre 

trabalhando com Lotononis bainesii 

to, afirma que semeaduras precoces (Outubro/Novembro) 
consistentemente mais bem sucedidas e com vantagem 

foram 
adiciona1 

de proporcionar mlior forr09�1 m no 19 ano. A se-
meadura de primRve:'a., com r:1enores c1rnvc1s, forc1,r1 mt�Hwre.s que 

semeaduras de verão, com fartas condiç60s de umidade. 
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MANETJE e BENNEKOM (1974) concluiram ser. impor

tante o plantio no inicio das ãguas para uma boa produção de 

mat�ria seca de Stylosanthes humilis e que a produção de semen 

tes � menos afetada. 

ROBERTS (1974) afirma que o plantio tardio,al�m 

de exigir maiores cuidados por tempo mais longo, s6 forma bom 

pasto a partir do 29 ano. 

WHITEMAN e LULHAM (1970) determinaram �pocas de 

semeaduras para Desmodi�m e concluiram que dezembro foi melhor 

que outubro s fevereiro ou abril, por�m se basearam em dados de 

um ano, parcelas irrigadas e assinalaram forte infestação no 

plantio de outubro. Os autores afirmam que altas temperaturas 
� • t _j - • - • 

tem s1ao apont&aas como responsave1s por estabelec1mentos d e f i 

cientes. 

PEDoc1nn (lº"]?\ "!7 ��,•) �111 �� S"t-�a I\L.. , f\/-\ j ,...>) ,- e1. l.it .. tU I\ -U�) \J 11c! crescimento 

estacional de plantas forrageiras. observou que os picos ae 

crescimento para algumas leguminosas tropicais eram um pouco 

mais tardios� em relação ao crescimento das 'gramíneas. O p1an

tio de leguminosas em meados do verão visa verificar a poss1-

vel vantagem desse crescimento acelerado, quando a gramTnea jã 

apresenta menores taxas de crescimento. 

3.3 - Manejo pos plantio 

Ap�s a seme3dura e a germinação, e i m p o l' ta n t e 

manter condições adequadas ao crescimento das plantinhas at� 

que elas possam competir na comunidade vegetal. Segundo DONALD 

(1963), a efici�ncia de um competidor depende de sua capacida

de de desenvolver rafzes e folhagem a fim de explorar, rapida

mente, o meio. Por outro lado, as leguminosas tropicais t�m 

crescimento lento em relação âs gramTneas tropicais que compe

tem em luz, nutr·ientes e, em menor escala, em ãgua(GROF,1965). 

No caso de introduzir leguminosas em pastagens jâ formadas de 
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gramlneas, essa situação torna-se ainda mais favorãvel .ãs gra

mineas, que jã apresentam um sistema radicular bem desenvolvi

do; daT a vantagem da prãtica de um completo preparo de solo 

na ocasião do plantio, desejando-se uma recuperação natural e 

lenta da gramlne�. De qualquer maneira, por�m, as gramlneas se 

recuperam e tendem a crescer rapidamente, a abafar as legumin� 

sas e a dificultar seu estabelecimento. 

O controle do crescimento excessivo das 

neas, pode ser feito pelo pr5prio animal, atrav�s dó pastejo 

e� em geral, ac-eita-se essa afirmativa, sem contestação. Com 

relação ao tipo de pastejo entretanto, hã controvêrsias,alguns 

preferindo. pastejos rãpidos e peri6dicos, enquinto outros de

fendem a necessidade de um pastejo pouco intenso e continuo. 

NORMAN (1961), considera importante um pastejo 

pesado para controlar o crescimento das gramlneas. 

CLAHJORTHY e THOM/-\S ('1972), afirmam que paste·· 

jos peri5dicos não influenciam a densidade de estilozantes 1 no 

ano do estabelecimento. 

ROBERTS (1974), recomenda nunca utilizar lota

çoes pesadas e/ou rotaç6es curtas. Afirma que pastejo leve e 

c o n t T nu o a j u d a a 1 e g um i nos a a com p e. t i r e q u e e s ta e me nos p a li 

tâ�el que as gramlneas, especialmente quando nova. 

ROBERTSON (1975), ao sugerir introdução de leg� 

minosas em pastagens nativas sem mudança na lotação, considera 

que o pastejo continuo n�o prejudica o estabelecimento de leg� 

rninosas. 

r prov�vel que pastejos pesados e r�pidos ou 1� 

ves e cont1nuos possam auxiliar as leguminosas, controlando o 

crescimento das gramTneas. Na fase inicial I o desenvolvimento 

de leguminosas perenes tropicais �, em geral, lento; apEs a s� 

. meadura; a primeira massa verde formada � constituTda quase 

que exclusivamente de gramTneas e invasoras. Nesta fase, opa� 

tejo râpido e intenso pouco afeta as leguminosas.Quando porem 
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as leguminosas apresentam certo desenvolvimento; os pastejos 

pesados e periõdicos devem s-er evitados posto que a velocidade 

de recuperação da gramTnea � em geral bastante superior. De 

qualquer forma, os pastejos p6s plantio devem ser atentamente 

observados� nos seus efeitos sobre a composição botânica da 

pastagem. 
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4. MATERIAL E �[TODOS

O trabalho foi desenvolvido na fazenda Mundo No 

vo, de propriedade da MANAH S/A Com�rcio e Indüstria, em past� 

gens cultivadas de capi� Napier (Pennisetum puroureum Schum). 

A fazenda Mundo Novo loc�liza-se no municTpio 

de Brotas-SP., numa latitude de 229 12 1 S; longitude 489 00 W e 

700 metros de altitude m�dia. 

O solo. nos piquetes experimentais, � do grande 

grupo 11 1atossolo vermelho escuro fase arenosa 11 (Opto. de Solos 

do I.A.C.-S.P.). 

A v e g e t 0. ç ão ê d o ti P'º u e erra d o - e erra dão 11 • A a -

rea vem sendo trabalhada com pastagens artificiais hã cerca de 

7 anos. Ap6s o desmatamento, o solo sofreu calagem e correção 

de macro e micronutrientes. As pastagens tiveram adubaçâo de 

formação e recebem manutenção anual de N, al�m de P e K cada 

três anos. 

As an�lises de solo foram realizadas na ESALQ

Dpto. de Solos-Piracicaba-SP e na EM&RAPA-Estação Experimental 

de itagual-RJ e revelaram o seguinte: 

pH 5,2 

P m�dio a m�dio alto 

K médio 



Ca + Mg 

Al 

3 0,6 a 0,9 mE/100 cm de solo

0,4 a 0,8 mE/100 cm 3 de solo 
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O clim a� Ümido, com moderada defici�ricia no inverno (82 W de

THORNTHWAITE); 1800mm anuais de chuvas. O perlodo chuvoso vai 

de outubro a abril e a seca mais acentuada ocorre nos meses de 

junho a agosto, coincidindo com as temperaturas m�dias mensais 

mais baixas (em torno de 16,3QC). A temperatura m�dia anual � 

de 20QC e as m�dias mensais mais quentes, ocorrem de dezembro 

a fevereiro, prõximas dos 22,6QC. 

O experimento consistiu na semeadura de uma mis 

tura de leguminosas forrageiras em pastagens j� estabelecidas 

de capim Napier, de acordo com os seguintes tratamentos: 

I - Quanto ao manejo p5s plantio (parcelas) 

M� -- Pastejo rotativo, com descando de 40 a 
• j 

50 dias (adotado na fazenda). 

M2 - Controle mecãnico do crescimento da 

gramTnea (roçadeira). 

II - Quanto ao m�todo de semeadura (sub-parcelas) 

a - Semeadura a lanço, em pasto gradeado. 

b - Semeadura a �anço, 

dcado. 

em·pasto arado e gra 
-

-

e - Semeadura em sulcos. 

III - Quanto â �poca de plantio (sub-subparcelas) 

tp l - InTcio da estaçãb chuvosa (outubro

novembro). 

EP 2 - Final da estação chuvosa {fevereiro

rnarço). 

As leguminosas, utilizadas na mistura, 

cent;�osema {Centrosema pubtc:Scen�. Benth.); galacia 

foram: 

(Galactía 

s t r i a ta ( ti a e q • U r b • ) e- s i r a t r o (_fi�_s:_c2..El i l i um a ti:· o p u r p u r e um , s _t 

ratro). A razão da escolha dessas esp�cies foi a disponibilid! 
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de de sementes de centrosema e siratro e a oportunidade para 

fazer algumas observações sobre a galacia, de introdução mais 

recente entre n5s. A mistura de sementes foi preparada de modo 

a oferecer, teoricamente, o· mesmo nümero de plantas por unida

de de  ãrea 10 sementes viãveis/m2 Jesp�cic. Foram utilizados

mais de 20 kg/ha da mistura de sementes, devido ao baixo valor 

cultural apresentado. 

As anãl ises de: sementes foram feitas no 1aborJ-

t6rio cte· sementes da ESALQ-Piracicaba-SP. Os resultados obti

dos encontram-se na tabela 2. 

TABELA N9 2. Resultados das anãlises de sementes de legumino

sas forrageiras. utilizadas no experimento. 

E S P t C I E 

Centrosem?J _pubesc_�-'��-' IPE/\CS 5. 1 

C.pubescen�. comercial

Gala.ctia _striata, comercial I

§_._:i_trj_at�-• comercia} II

Macroptilium atropurpureum

·PG(t)

44,5 
47,0 

40 s 3 

75,0 

76,5 

GP(%) 

100 O 
. ' 

97 �º

95 · º

96 ,5 

·93, 7

·-----------" 

N9 
de 

aproximado 
s e.. q1 ,-., 11 t e / k q .._,_, , .., .. i .,_ 

l - , �  

26.625 

39. 772

25. 751

24.322

76. 124

Todos os piquetes experimentais sofreram, ini

cialmente, um pastejo pesado e um rebaixamento mecânico a 

5-lOcm do nlvel do s0lo. Cada piquete, com aproximadamente 

2,2ha constituiu uma parcela, que foi dividida em tr�s faixas 

· em nTvel (sub .. ·parcelas), onde foram 'demarcadas duas ãreas re

tangulares de  15,00 x 30.00m que constituiram as sub-subparce

las. Este procedimento permite melhor ciniformidade na popula

ção de Napier e nos trabalhos experimentais como adubação, dis

tribuição de sementes, etc. para avaliar os resultados; ao mes

mo tempo oferece uma area maior para observação visual.

A adubação b�sica, de acordo com as an�lises de 

s o 1 o , i n e l u i n d o a c a 1 a g em , s e e o n s t i t u i u 'd e 1 5 O O k g / h a d e e a l •· 
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careo dolomltico; 250 kg/ha de superfosfato simples e 50 kg/ha 
de sulfato de potâssio. Considerando-se a presença de ieguminQ 
sas em bom estado aparente de nutrição, em outras ãreas da fa
zenda e pr5ximas dos piquetes experimentais e mais os riscos e 
dificultades de se trabalhar adequadamente com micronutrien
tes. estes não foram incluidos na adubação. 

O tratamento 11� 11 sofreu uma gradagem simples an 
tes e outra imediatamente ap5s a semeadura. 

No tratamento t!É._ 11 j a ãrea foi arada por ocasião 
da semeadura e, igualmente ao  anterior, houve um gradeamento 
antes e outro ap5s o lançamento da mistura de sementes. 

Na ãrea.do tratamento 11 c 11 foram feitos sulcos 
com um su-lcador possante espaçados de metro em 1netro. Os sul
cos foram tão rasos quanto possivel, mas o forte enraizamento 
de Napier impossibilitou a obtençio de sulcos uniformes. As s� 
mentes foram apenas lançadas no sulco, esperando-se uma cober
tura natural, com as chuvas subsequentes. 

A semeadura da �poca l (inicio das ãguas) foi 
feita de 02 a 11 de novembro de 1976. A �poca �? semeada ap6s 
as primeiras chuvas de fevereiro, foi implantada de 15 a 23/ 
02/77. As duas Ültimas repetições de cada �poca foram semeadas 
UIT!a semana apos as duas primeiras, ·a fim de fac·i1itar os traba 
lhos de avaliação. 

A· entrada dos arr ·irna is, para o manej_o uM1
11, deve

ria ocorrer sempre que o pasto fosse considerado no "ponto de 
pastejo 11 , de acordo com os crit�ri-0s utilizados para o manejo 
normal dos demais piquetes da fazenda. Segundo informações lo� 
cais, os pasteJos eram de aproximadamente 3 a 5 dias e os des
cansos de 40 a 50 dias. Durante o transcorr�r do experim�nto 
houve 3 pas�ejos de 3 dias aproximadamente (10/02; 23/04 e 08/ 
10/77). 

O manejo 0 M2
11 , foi efetuado visando oferecer me

lhores condições · para a leguminosa competir; os pastejos eram 



l 8.

leves e râpicos (1 dia), seguidos de uma roçada mec�nica. As 
roçadas ocorreram em 20/12; 21/04 e 07/10/77� 

Foram previstas as seguintes avalições: 

1. NGmero de plantas/m 2 aos 35 dias ap5s a se
meadura;

2. Proporç�o dos componentes da mescla aos 5 e
aos 10 meses;

3. Produção de MS/ha e Proteina/ha aos 5 e aos
10 meses;

4. Estimativa da produçâo do pasto sem legumin�
sas.

O numero 
. 2 de pl antas/m foi ? determinado em 10,00nr'"� 

sorteados ao acaso, em 10 pontos de cada sub-subparcela de 
1 5 , O O x 3 O , O O m . F oi u ti l i z a d o um q u a dr a d o d e v erg a 1 hã o 1 / l 6 11 

com 1 ,OOm de lado e subdividido em 6 ãreas que facilitam a con 
tagem, al�m de reforçar o quadrado. Para locação dos pontos f� 
ram utilizados cord�is de nylon, marcados de metro em metro. 
Dai� cord�is de 15,00m eram colocados nas cabeceiras das parce 
las e assinalavam as linhas. Um cordel de 30,0üm �ra utilizado 
para assinalar os pontos dentro de'cada linha. Inicialmente f� 
ram sorteadas 5 linhas/parcela e depois, dois pontos dentro de 
cada linha sorteada. Desse modo, qualquer planta da sub-subpar 
cela teve oportunidade de ser incluida na contagem. 

Os componentes da mescla foram determinados em 
peso de material fenado. Amostras desse material foram levadas 
ao laboratório ,. onde se determinaram M.S. e P.B. O rnatEc:ria1 fe 
nado foi obtid� por cortes de Sm 2, feitos em feixas de l0�00m 
d� comprimento x 0,50m de largura, sorteadas na diagonal das 
sub-subparcelas e calhidai manualmente, sempre pelas 
pesso3s. 

mesrnc:ts

O ,material cortado foi sC:parado •em 3 frações(na 
pier, legumin6sas e invasoras) e posto para fenar. O capim na-
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pier constituiu mais de 90% da mat�ria verde obtida; foi espa
lhado ao sol para perder o excesso de agua e colocado poste
riormente em galpões ventilados, para completar a fenação, ju� 
tamente com as outras frações que não foram ao sol. Ap6s a fe
nação, as diferentes frações tiveram seus pesos anotados e a
mostras retiradas para anãlises de laborat5rio. 

O delineamento experimental utilizado para as 
anãlises estatTsticas foi o de blocos ao acaso, com parcelas 
sub-subd-Tvid·i das 

2 manejas p5s plantio (M) parcelas 

3 sistemas de plantio (S) - subparcelas 

2 �pocas tje plantio (EP) - sub-subparce1as 

Parceb.s 
Manejo(M) 
rqoco ... · lP!) v . ·d \ ..,; -

Erro (a)' 

Sub-parcelas 
Sistema de plantio (S} 
M X s

Erro (b) 

Sub .. suboarcelas 
Epoca d� plantio (EP) 
EP x M 
EP X s 

EP ·x M x S 
Erro (e) 

G . L . 

7 
1 
3 
3 

23 
2 
2 

12 

47 
1 
1 
2 
2 

18 
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5. RESULTADOS

Os resu1tados apresentados nas tabel;1s 3 a $, 
referem-se ao nGrnero mâdio de plantinhas leguminosas forragei
ras por parcela de l0,00m 2 . 

A tabela nQ 3 apresenta o nume ro m�dio de plan-
tas, contadas aos 35 dias 'apôs a semeadura 'de cada 
plantio (la. avaliação) e a tabela n9 4 mostra uma 

epoca de 
2a. avalia-

ção efetuada por ocasião do corte da �poca seca. 11 meses ap6s 
a la. �poca de plantio. Pelos dados pod�mos obs�rvar uma sensl 
vel diminuição do n9 de plantas na.2a. avaliação, com 
superiores a 50% em relação ã la. contagem. 

perdas 

As anâlises de vari�ncia para este parâmetro 
mostraram diferenças altamente significativas para epocas de 
plantio e para sistemas de semeaduras. enquanto os menejos p6s 
plantios utilizados apresentar�m-se estatisticamente iguais en 
tre sL 

A distribuição, por esp�cie, de leguminosas for 
rageiras, mostra ampla vantagem no estabelecimento da Galactia 
striata sobre centrosema e siratro, nas duas �pocas de plantio 
e nos tr�s sistemas de semeadura utilizados (tabelas nQs 7 e 
8)



TABELA N9 3. NGmero media de plantas/parcela (10,00m 2 )

dias apos a se�eadura (la. avaliação). 

s
a 

s b s
e 

M
1 M2 M, M M M

2 1 ·2 1 
·-· ------�-

EP l 46,0 39,3 83,3 65,0 38,3 63 ,!) 

EP 2 102,8 102,2 145 ·º 93�0 97.3 51 ,5 

Mêd-las 72,6 96,l 62�7 

2L 

aos 35 

Mêdias 

55,9 

98,6 

77,7 

TABELA N9 4. Numero medio de p1antas/parcelê: (10,0m 2 ), 11 me·-

ses apos a semeadura da la.época de plantio e 8 

meses apos � 2a.�poca (2a.avaliação). 

M
.l 

M ? 
,,. --·---,--··· 

[P 1 12,5 18 ,2 

EP 2 27,8 54,8 

Médias 28,3 

36,0 29,0 

- . --· � ···~--

f,1 f\l 

-1
1

2 

17,5 

28,3 29,5 

22,3 

21 ,2 

34,4 

TABELA N9 5. An;lise de variincia clo nQ de plantas/ parce1a 

(10,0üm 2 ) la.avaliação. Dados transformados em 

x + x l 000. 

Fonte de Variação 

B 1 ocos ( 2.L) 
Manejo põs plantio (M) 
Erro (é1 ) 
S ·is tema de semeadura ( S) 
s X M 
Erro (b) 
Epoca de semeadura (EP) 

S x EP 
M X s X EP 
Erro (e) 

Si9trífícª-r�cia ao nTvel 
Significancia ao nTvel 

G.L.

3
1

3
2

2
12 

l 
1
1 

l 

') ,_ 

1 (} o

Q.M. F 

34.456. 157,35 o Q') 
, :,J 

24.368.952,02 0,66 
37.075.77G,'13 
65.3?.7.758,90 4,89* 
12.781.344,77 0,96 
13,354.689,39 

3.06.772�800�19 13,86**
29. 5!:,EL 393, 52 ·1 ') !' 

,J4 

'!4,984.994,81 0,68 
33.529, 159�52 ·1 ,52
?2.12:B. 754,'!2 
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Fonte de

Blocos (BL) 

Manejo pos 

Erro (a)

Sistema de

M X s

Erro ( b ) 

Anâ1ise de 
(10,00n/). 
y x + 1 x 

Variação 

p·lantio ( M) 

semeadura ( s )

tpoca de semeadura ( r. p \Í- J 

M X EP 
s X EP 

M x·S X EP 
Erro ( e )

2 2. 

vari�ncia do nQ de plantas/parcela 
la.avaliação. Dados transformados em 
1000. 

G. L. Q.M. F 

3 20.180.634 ., 08 1 , 47 

1 32.296.5 2 3,52 2,36 

3 1 3.707.485,13 

2 70.411.897,56 13 .,
97'':*

2 5.704.586,40 1 ., 1 3 

12 5.040.658,25 

1 194.435.676,02 34 $ 21** 

l 18.151.110, 19 3 , 1 9 
2 3. 66'!. 835 ,02 0,64 

2 7.772.385,94 l , 3 7

1 8 5.683. 166,02 

** = Signiftc�ncia ao nTvel de 1% 

TABELA r•o � . 7' Distribuição� por espécie� de leguminosas forra-
geiras, relação 

- - de plantio. Numero em a epoca me 
-

dio de plantas/parcela (10,00m 2 ) - la.avalia.ção. 

Espécies 1a. E p o e A Mt'.-:- 2a� E p o e A Mt· .. 

I II III IV DIAS I II I iI IV DU\S 

Centroserna 8,0 13, 7 12s3 13 53 11,8 7,2 10,7 16 ,3 27,7 15,5 

S ira tro 12, 2 10 ,7 10,0 7,5 10, 1 20J 13 ,5 14,0 27 J 19,0 

Ga1actia 3�, 1 35, 2 32,2 33,5 34,0 60,8 40,7 i:;Q /:: 
._;_,1 ,,.) 95,8 64,2 



TABELA NQ 8. Distribuição de leguminosas forrageiras� em rela 

çao ao sistema de semeadura. Número médio de 

p1antas/parce1a (10,00rn 2 ) - 2a. avaliação.

·•--.�-·"~ 

Espêcies SISTEMA DE SEMEADURA Médias 
b e 

"---�---

'r 7,3 12,0 3. 5.l 

Centrosema II 10,3 12. 3 1 4 � O 

l II 11 ,o 20,0 12,0 

IV 18,0 30 1 3 13 � 3 

Mêdias l ·1 , 7 18,7 10,7 13,7 

I 1 5, O 1 7, 3 17,0 

Si nitro 
II 9s3 -í 2, 5 14,0 

III 5,3 2 l1; 8 5,8 

IV 21 • O 23,8 8,0 

Mêdüt s 1 2. 7 1 9 ) 6 n, 2 14,5 

I 4-8, 5 55,3 40,3 

II 34,8 39,8 39,3 
Ga·!act.ia 

III 37,5 60:3 39 ,, 8 

IV 72,5 77,8 43,8 

,Médias 48,3 58,3 40,8 49 i ·1 

2 3. 
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5.2 - Produsão de Matêria Seca (MS) 

A produção de M.S. foi avaliada por um corte e
fetuado em abril/77, ap5s 2,5 m6ses de crescimento no periodo 
das ãguas (somente para a la. �poca de plantio) e por um segu� 
do corte realizado em setembro do mesmo ano, ap5s 5 meses de 
crescimento no perfodo seco (para as duas êpocas de plantio}. 
Os resultados, em kg/ha, foram desdobrados nas 3 frações mos
tradas nas tabelas nQs 9 e 10. 

Os dados do 19 corte foram aproveitados para a
preciação do crescimento relativo (%) das leguminosas s nos dois 
per1odos de .crescimento considera dos (tabe1a n9 11). 

A tabela nQ 12 mostra o desenvolvimento relati
vo de leguminosas, no perfodo seco s em função das duas epocas 

de p1antio. 

Resolveu-se considerar, para an;lise estatTsti
ca, apenas o crescimento relativo de leguminosas no per{odo S! 
co, cujo resumo consta _da tabela n9 13. Houve uma modificação 
no quadro da variiincia, devido aô resultado discrepante de uma 
sub-subparcf11a. 

A porcentagem de in�asoras, em relação a M.S.
total � mostrada na tabela nQ 14. 

O grifico da figura 1 dã uma id�ia do comporta
mento relativo de leguminosas e invasoras, em fünção dos tra
tamentos cohsiderados. 

As amostras coletadas, para an�lises de labora
t6iio. evidenci�ram teores mais elevados e constantes de pro
teína bruta (PB) para as 1eguminosas em comparação com o na
pier (tabela nQ 15). A relação folha/haste(F/H) mostrou varia-
ções divergen�es t em relação â epoca do ano, quando 
na rnat�ria seca e na forragem verde. 

avaliada 
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TABELA NQ 9. Produção e composição de M.S.(kg/ha) da primeira 
�poca. Avaliação do crescimento de 2,5 meses, no 
perfodo das ãguas (corte efetuado em abril/77). 

SISTEMAS DE SEMEADURA Mêdiàs 
a b 

.. _____

Napier 7.933,5 7.119 1 5 9.523,5 8.192,2 

Ml Leguminosas 426,5 450,3 221 ') 

,·J 366,0 

Invasoras 578�3 830,5 509,8 639,5 

Tota·is 8.938,3 8.400,3 10.2�-i4,6 9. 197,7

Napier 9.166,0 5.689,5 7.091 • 5 7.315,6 

M2 Leguminosas 5 7 7 ,, 1 642,3 31 4, 3 ,. 511 • 3 

Inv21soras 5 71 , 5 871 ) 5 400,4 614,4 

Totais 10.314,6 7.203�3 7.806,2 8.441 • 3 
··--� ... -.......... 

TABELA N9 10. Produção e composição da M.S. (kg/ha).Avaliação 
do crescimento de 5 meses dd perTodo seco. (co! 
te efetuado em outubro/77).

SISTEMAS D� SEMEADURJ\ 

Mediasa b c 

Napier l.817,0 2.077,8 1.871,4 1.922,0 

EPl Leguminosas 64,4 237,0 43,7 11 5, O 

Invasoras 20,0 47,5 55,4 41 , O 
Totais l.901,4 2.362,3 1.970,5 2.078,0 

Nap·ier 2.176;9 1.21L2 l.768,9 1.719�0 
EP 1 Leguminosas 36�6 108,6 11 , 6 52,3 

Invasoras 61 , 8 87 6; 1 90,4 342,7 
Totais 2.275,3 2.195,9 l .8?0,9 2.114,0 
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TABELA N9 11. Porcentagem de leguminosas sobre o total de 
M.S., em relação ao período. de crescimento. Da
dos da la. epoca de plantio.

SISTEMAS DE SEMEADUR/\ o/ M·ed ia 'º 

b e 
----·

M 4�8 5; 4 2,2 4; 1 
PerTodo das aguas M 5,6 8,9 4,9 6,2 

media 5,2 7, 2 3 , 1 5, .2 

M 
1

4,7 7,9 0,8 4 /J s i' 

Perfodo seco M2 2,4 11 , 9 3,3 5,9 

% media 3,6 9,9 2 , 1 5, 2 
- ----•-P-•-------- ------�---�··�·---·•--

TABFU\ NQ 12.. Porcentagem de 1 egumi nosas sobre o tota·i de 

M.S. Produção d0 perlodo seco.

SISTEMAS DE SEME/\DUR/\ % Média 
b e 

EP 1 3,6 9,9 2. 1 5,2 

ÉP 2 1 , 6 4,4 0,5 2,2 

Medias 2,6 7,2 l , 3 3,7 
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TABELA NQ 13. Anãlise de vari�ncia da porcentagem de legUrnin� 

sas sobre o ·total de M.S. Dados transformados 

em a rc s en 

Fonte de Variação 

Parcelas 

Sistema de semeadura 

Blocos. 

Erro (a) 

Subparce1as 

Cpoca de plantio (EP) 

s X EP 

Erro (b) 

( s ) 
' ' 

G.L.

20
2 
6 

l 2
41
1 
2 

1 8 

Q.M.

449,64 

·102�62
5 í> GG 
7.22 

F 

··-·--�-.. --······--·-·--·----- · .. ··--- ---

** = Significincia ao nive� de l¼
xb ::: 1 4. � 9 6 cV = 38�65�io 
xa 9 25 d•·qc = 4, 1 3 ., 

"' V l 
o/ 

o. 

X'C 3 i 62 /V cVb .. 28,96%= 

TABELA NQ 14. Porcentagem de invasoras sobre o total de M.S .• 

EP l 

Medias 

EP 2 

Medias 

em função da epoca de plantio e do sistema de 

semeadura das leguminosas. 

seco. 

Produrão do 
'S 

M1 M2 
s a l , 8 O r ' J 

Sb 2,0 2,0 

se 5 , 1 1 , l 

3,0 l � 2

sa 1 , O 4,6

s 28
? 9 45,6 

' 7, 5 2 , 1 ... e 

l 2 � 5 17�4 

periodo 

Medias 

1 , 2 

2,0 

3 , l 

2 , 1 

2,8 

47!.. 7 •') 
, .• I I !1 J 

4,8 

1 5, O 
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f I G U R A l • P r o d u ç ã o r e 1 a t i v a d e M S d e 1 e g um i n o s a s e i n v a·s o r as , 
em fun ção dos si stemas de semeadura e �poca de plan-
tio das leguminosas .Dados transformados em are senV% 

Ta6elA n9 15. 

PB (% na MS) 

F/H na MS 

�.,, 1 egumi nos a, época 1 
__ leguminosa.época 2 
____ invasora, �poca ·1 
°""""""" invasora, epoca 2 

Proteina bruta na materia seca (PB) de napier e 

de leguminosas e a relação folha/ha.ste (F/H em 

napier quando cortado em 2 épocas do ano. 

corte das ãguas 
napier Leg. 

folha haste 

19 ,53 

corte da seca 
napier Leg. 

folha haste 

12,45 6,39 18,47 

0,73 

F/H na fo�. verde 

0,86 

0,46 0,52 
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6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Considerando-se a �êdia de 30 seme tes viã

veis/m 2 , notamos um esta�elecimento da ordem de 26% acs 35 dias

e apenas pouco superior a 11% depois do primei 

ro perTodo seco (tabelas n9s 3 e 4). Estes resultados concordam 

com os de DOWLING e SYKES (1975) que acharam 22% em m�dia de e� 

tabelecimento, 3 meses ap5s a semeadura e 13% ap6s 5 meses,qua� 

d o u ti. 1 ·i z a r a m d i ferentes m ê to d os d e se rn e a dura p a r a e s pé e i e s d e 

pastagens. 

A influ�ncia do sistema de semeadura, 
-

sobre o nu 

mero de plantas estabelecidas aos 35 dias, foi acusada pela anf 

lise de variância ao nlvel de 5% (tabela n9 5). Este efeito foi 

consolidado aos 11 meses apõs a la. �peca de plantio, quando a 

an�lise da 2a. avaliação detetou significância ao nlvel de 1% 

(tabela nQ 6). De acordo com o teste de Tukey, o terreno compl� 

tamente limpo da pastagem (tratamento�) foi o melhor m�todo P! 

ra o estabelecimento de legum\nosas em pastagens de napier. Não 

houve diferença entre os tratamentos em que a pastagem, foi a

penas gradeada (tratamento�) e aquele em que a semente foi lan 

çada no sulco {tratamentos:_), em pastagens de napier pr_eviame�

te rebaixaàas. 
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2 M�dia do nQ de plantas/parcela (10,00m-),para os 
sistemas de semeadura utilizados. Dados transformados. 

Aos 35 dias ap5s a semeadura: 

>\ = 21 .319,38 

Xª = 18.389,19 L\ 5% - 3.444,28

XC = 17.444,00

Apôs. 11 meses a semeadura da 1a.êpoca de plantio: 

X ·= 1·1.271,13e 

Esses res�ltados demonstram que a presença da 
gram1nea mesmo rebaixada, prejudicou o estabelecimento de 
leguminosas. Resultados semelhantes sJo comüns na literatura,c� 
mo os relatados por CLATWORTH e THOMAS, 1972; KEYA et alii,1972; 
SMITH, 1974; OOWLING e SYKES, !975 e outros. A recupei"ação da 
gramTnea foi noí·ma1, mesmo no sistema b em .que a pastagem foi a 
rada e gradeada. 

Quanto a epoca de pla�tio, os resultados demons
traram que, o estabelecimento no final da estação das ãguas (f� 
vereiro) foi superior âquele do inicio das chuvas (outubro) em 
cerca de 76%, aos 35 dias ap6s a semeadura e em mais de 120% a
pos o primeiro perlodo seco. 

WHITEMAN e LULHAM (1970) afirmaram que altas te� 
peraturas são pouco favorãveis ao estaberecirnento, mas parece 
que chuvas intensas e pesadas são mais prejudiciais, como apon
tam CAMPBEL e SWAIN 1 1973; CROWOER e CHOW 1 1974 e KEMP, 1976. O 
mais provãvel � que fartas condições de humidade no solo benefi 
ciam as gramTneas que possuem maior proporção de raizes super
ficiais. A emissão de ramos frutificativos da gramlnea, apos o 



rebaixamento para a semeadura da 2a.�poca de plantio, i. outro 

fator que pode ter contribuido para o melhor estabelecimento 

da leguminosa. 

As anâlises nao revelaram diferenças entre man� 
jos pos plantio. O nijmero de plantas estabelecidas foi igual-

mente afetado com pastejo intenso (M
1
) ou com pastejo leve + 

roçadeira mecânica (M2). Os intervalos entre pastejos, no mane

jo M1, foram superiores a 70 dias e não de 40-50 dias. como

previsto. Este fato pode ter cQncorrido para nao haver dife

renças significativas entre tratamentos. 

As tabelas n9s 7 e 8 mostram superioridade para 

o estabelecimento da galacia em comparaçao com a centrosema e

o siratro, Este fato pode ter vârias causas, e

do na Estação Experimental de Itagua1-RJ: onde a galacia parti

cipou- de mesclas em competições segundo informações do Dr. Se"
- *

bastião Manhaes Souto, pesquisador da PESAGRO-RJ.

As análises de germinação, das sementes utiliza 

das no experimento, revelaram para galacia 0ma porcentagem re

lativamente pequena de sementes duras (tabela nQ 16). Apesar 

das escarificaç6es efetuadas, isto pode ter contribuido para o 

melhor estabelecimento da galacia. O autor.• em irabalho preli

minar (não publicado) observou, para Centrose_.!_11a _e_ubenscens l uma 

curvo. de germinação para o lote de !!sementes duras 11 muito sem� 
lhantes àquela do 1ote !!sementes permeãveis f! , ·isto e, com pro··· 

porções bastantes próximas de 11 plântulas norrnais n , llplântu1as 

anormais li e 11sementes mortas 11 , em sementes de diferentes ·ida·-

des. As referidas curvas eram mais semelhantes nas 

mais velhas (3 a 5 anos). 

sementes 
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TABELA NQ 16. Resultados do teste de germinação das sementes 

de leguminosas forrageiras utilizadas no exper! 

mento (%). 

Espécies 

Ga1acia I 

Galacia II 

Centrosema 5, l 

Centrosema comercial 

Siratro 

P1ântulas 
Normais Anormais 

36,25 6,00 

64,00 6,50 

13,25 1 , 50 

16,00 1 , 7 5 

28,00 q., 00 

Sementes 
Dur2s Mortas 

5,00 53,75 

11 , 00 18,50 

31 , 2 5 54,00 

31 � 00 51 , 2 5 

48,50 19,50 

Maior facilidade para o enterramento de riizes, 

menor suscetibilidade ao ataque de pragas e doenças durante a 

g e rl·r1 ··l r1 a 1"' 

-.:::· �, P" r1 er•,
1 , ' e ',;o.e ,} ,, ,, ser outras causas do sucesso no es tabe·: ec imen 

to da galac'ii.1. 

O estabelecimento de 2 a 10 plantas/m 2 poderia 

ser cónsiderado satisfat6rio para a população de leguminosas! 

em culturas puras. Numa pastagem mista, por�m, este nGm�ro � 

in�uficiente para representar uma bba proporção de leguminocas. 

considerando-se a baixa capacidade estolonlfera dessas espe-

cies em contraste com o elevado nümero de perfilhas das 
neas. Os resultados da produção d� M.S. comprovam essa 

tiva {tabelas nQs 9 a 12). 

6.2 - Produçâo de Mat�ria seca 

oram1·· 
ufirma 

A produção de M.S. considerada no seu total va
riou pouco em função dos tratamentos (tabelas n9s 9 e 10). 

A tabela nQ 9 mostra uma tend�ncia para maior 

produção da 1egum·inosa. no manejo pôs plantio M ,., ·muito embora )
t:. 
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por ocasião do corte, apenas um pastejo (10/02) e duas roçadas 

(20/12 e 12/02) tenham sido efetuados para M1 e M2 respectiva

mente. As invasoras não revelaram comportamento semelhante em 

relação ao manejo, mas acompanharam as leguminosas com relação 

ao sistema de semeadura, tendo sido beneficiadas com o comple

to preparo do solo (tratamento nb"). 

A produção de M.S., ao final do primeiro perfo

d6 seco. foi maior para as leguminosas semeadas no inlcio das 

âguas (EP- 1), apesar do nümero significativamente maior de 

plantas/m 2 para a �poca 2 (tabelas nQs 10 e 12). A m�dia de 

9 ton;'ha, de M.S. em 2,5 meses de crescimento no perTodo dz1s 

âguas (tabel� nQ 9) contra 2 ton/ha, em 5 meses do perTodo se-

co (tabela nQ 10) pode ser considerada normal. De acordo 

PEDREIRA et alii (1972). 80 a 90% da produção total de 

com 
-r 

gram1 ··· 
� . . ..... , 

d 
- ' d - ' 1neas rorrage1ras ocorre no per1oao as aguas. A pro uçao De � 

guminosas teve pouca influ�ncia na produção total de M.S., sua 

contribuiçâo poucas vezes ultrapassou 10% (tabelas nQs 11 e 12). 

Pela tabela nQ 11 pode-se observar que não hou

ve diferença no crescimento relativo de leguminosas n6s 2 pe

rTodos considerado�. O manejo p6s plantio indica, mais uma vez, 

a tend�ncia fav�rãvel no desenvolvimento das leguminosas no ma 

nejo M ? .. 
1... 

A tabela nQ 12 mostra o crescimento relativo da 

leguminosa no perTodo seco, em função da �poca de plantio e do 

sistema de semeadura. De acordo com a literatura, plantios tar 

dias proporcionam baixos rendimentos de forragem no 19 ano 

A anãlise estatTstica det�ctou diferenças alta

mente significativas para sistema de semeadura e para êpoca de 

plantio, em termos de porcentilgem de leguminosas na M.S. (tab� 
1 a n Q 1 3 ) . O t r a ta r,1 e n to 11 b" apresentou me 1 h o r produção que o 

tratamento 11

_r!_
l\ e este, por sua vez foi superior ao semeio no 

sulco, para leguminosas estabelecidas em pastJgens de napier. 



34. 

Com relação ao sistema de semeadura a curva de 

produção das leguminosas seguiu a tend�ncia da curva do n�mero 
de plantas estabelecidas, como aliãs era esperado; no caso da 

�poca de plantio, entretanto, isto nao ocorreu. Muito embora 

os resultados encuntrados concorde com a literatura pertinen

te, no que se refere ao menor desenvolvimento de plantas esta 

belecidas no final da estação de crescimento, fez-se uma segu� 

da con agem de plantas para avaliar posslveis perdas. Os resul 

tados indicam não haver influ�ncia das perdas na menor produ

ção de M.S. das leguminosas sem�adas no final das âguas,(tabe

las n9s 3 e 4). Leguminosas forrageiras tropicais apresentam 

lento desenvolvimento inicial. Segundo BOWEN (1959), a curva 

de crescimento de Cen_t_ro_sema pubescens descreve uma sigmoide e 

a taxa de assimilaç�o liquida (NAR) atinge o m�ximo em torno 

dos 80 dias ap5s a semeadura, na estação favorãvel ao cresci

mento.da planta. O desenvo1vünento da p1anta ê o responsâve1 

pela iniciação de n�dulos e pela atividade dos nõdulosi e nao 

o contr�rio. Temperaturas abaixo de 12,BQC sao crlticas para o

cresci mento da planta. Estes aspectos podem ·ser mais ou menos

extensivos ã outras leguminosôs tropicais. Deste modo, nas se

meaduras tardias as plantas sofrem s�rias limitações iniciais,

apenas sobrevivem, e aguardam a pr6xima estação de crescimen

to, para atingir elevadas taxas de crescimento liquido.

Estes resultados sugerem que parâmetros como 

produção de M.S. sejam evitados para avaliar estabelecimento 

de plantas no 19 ano, sempre que houver plantios em diferentes 

�pocas para os tratamentos testado.s. GRANT (1976) encontrou al 

ta correlação (r=0,84) entre pro�ução de M.S. ap5s a 2a. esta

ção de crescimento e a contagem de 11 seedlings" (Sty1o) no ano 

do estabelecimento. Noutro experimento, o mesmo autor (1978), 

atribuiu a d\ferença de produção de M.S. ao desenvolvimento de 

plantas (siratro) e não ã densidade de 11 seed1ir19s", quando a 
avaliaçãb desses dois parãmetros foi realizada no ano do es 

tabelecimento. 
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As invasoras apresentaram comportamento diverso 

das leguminosas, em produção e porcentagem de M.S. A tabela nQ 

14 e a figura l sugerem influ�ncia da �poca de preparo do solo 

e da interação sistema de preparo do solo x �poca de semeadu

ra na produção de invasoras. Al�m de menor competição do na

pier nas parcelas completamente limpas (tratamento 11 É_ 11 ), a re"· 

cuperação da gramlnea e o désenvolvimento das leguminosas foram 

mais lentos na �poca 2 de plantio das leguminosas. A quantida

de de sementes viãveis de invasoras, por ocasião do preparo do 

solo para a 2�-�poca, e a exist�ncia de invasoras adaptadas pa

ra maior desenvolvimento no perlodo seco, devem ter concorrido· 

para maior n�mero dessas esp�cies na segunda epoca, onde um bom 

e o n ta e to lt s o ·1 o - s em e n t e s 11 f o i p r o p o r e i o na d o . 

A tabela n9 15 evidencia taxas mais elevadas de 

proteinas nas folhas que nos colmos e uma pequena variação na 

porcentagem de proteina quando se considera separadamente col

mo e folha. A 0nica observação que merece algum comentãrio nes

sa tabela� a variação do parãmetro F/H do napier em função da 

�poca do ano. Na base da M.S .• o valor deste parâmetro caiu no 

perfodo seco e em termos de forragem fresca �le aumentou. Isto 

indica uma completa modificação na estrutura da planta nos dois 

perTodos considerados. 
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7. CONCLUSÕES

Experimentos que envolvem estabelecimento de 

�lantas necessitam repetições no espaço e no tempo, a fim de se 

a literatura 

que 

tem as s0:guintes conclusões e 

1 - Para leguminosas forrageiras tropicais, em condições de 
. 

. 

campa. a porcentagem de plantas estabelecidas sobre o nu-

mer'O de sementes viãveis� pode ser inferior a 20% apõs 35 

dias da semeadura e menos de 7% apõs o primeiro perTodo se

co. 

2 - Numa pastagem mista de napier, densidades de 3 a 5 plantas 
i'\ 

leguminosas/m L podem proporcionar rendimentos inferiores a 

10% de leguminosas, na mat�ria seca total, embora visual-

mente possa demonstrar boa quantidade de leguminosa na pas

tagem. 

3 - Melhores resultados no estabelec·imento de leguminosas, em 

pastagens jâ estabelecidas com gramTneas,são obtidos com 

um completo preparo de solo; a gramfnea, em geral, se recu

pera satisfatoriamente sem replantios. 
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4 - O estabelecimento de leguminosas tropicais. pode se� favo
recido com semeaduras tardias, mas o seu completo desenvol 
vimento requer um perTodo favorãvel mais ou menos longo P! 
ra o crescimento inicia1, o que pode resultar- em baixas· 
produções de M.S. no lQ ano ou at� prejudicar o completci 
estabelecimento. 

5 - Nas condições em que foi realizado o experimento, o paste
jo rotativo (M1), apõs a semeadura da leguminosa. apresen
tou result�dos semelhantes ao uso de roçadeira (M

?
). para 

o controle de crescimento da graminea, com relação ao nume
ro de plantas estabelecidas e apenas uma tend�ncia ao me
lhor desenvolvimento das leguminosas no manejo M2.

6 - Parâmetros como produção de mat�ria seca devem ser evita
dos para avaliar estabelecimento de plantas no 19 ano, es
pecial1nente quando se envolve �pocas de plantio; os dados 

- 2 - -r de produçao de M.S. e de nQ de plantas;m-, apos o 19 perlQ 
do seco, deram diferenças altamente sig�ificativas e con
clusões diametralmente opostas. 

7 - Outros experimentos sao necess�rios para melhorar as info� 
• mações sobre densidade de semeadura; proporção adequada de

leguminosas tropicais na mescla e suas relações com a den
sidade de semeadura e a dieta animal; manejo põs plantio e
�pocas de plantio. Esses experimentos são bãsicos para per
mitir outros estudos como manejo e potencialidade da prorl�
çac de pastagens mistas em ·regiões tropicais.
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An experiment trying to determine a good 

methodology to introduce legumes into tussock grass pasture 

was done. The work was carried out from November, 76 to 

December, 77. under natural conditions of cultivated pasture 

of napier grass (Pennis_et_um p_u__!.�A��r�:�un) in the Municipe of 

Brotas, State of São Paulo, situated at 229 12 1 S latitude, 

48Q 00 1 �J longitude and 700m altitude, The soil presented a 

pH 5.2, c1assified as 11 sandy brown latossol u according to the

IAC-SP Department of Soils; the clima has been classified as 

type B 2 W of THORNTIHU\ITE and the original vegetation ".cerrado"· 

e e .r r adão 11 t y p e 11 a s r e p 1 a e e d a b ou t 7' y e a r s b e f o r e b y eu 1 t i v a te d

pasture established within 1nodern agriculture thechnology. 

Comparisons amon9 sowing methods anel sowing 

time were made. The control of grasses growth was made by

cattle. 

Legumes used were centrose�a (Centrosema 

pubesc_(':_!}2,), ga1acia (Ga1actia striata) and siratro (Macropti1 ium 

atropurpureum cv. siratro) in a mixture in arder to offer a 

distribution of 10 seeds/m
2

/species. 

Evaluation of plant density 35 days after_ sowing 

and after the first dry season, dry matter yield in t0o growth 

periods and dry matte� composition were made in order to 
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verify performance of the legume species introdu�ed, grasses 

cultivated and other plants {weeds). 

Results, at the end of the dry season, showed 

high significant difference and conclusions diametrically 

opposite for. sowing time when plant density or dry matter of 

the established legumes where considered. Plant density was 

higher in the second sowing time and the established plants 

had superior development at the heginning of the growth 

season (first sowing time). 

Other considerations about soil management for 

establishment of legume species in grasses pasture, about 

percentage of established plants in relation to the number of 

viable seeds and about proportion of legume species and weeds 

in the mixture are made. Experiments to get better informations 

· about th� correct proportion of legume species in tro�ical

pasture and their relations with sowing rate and with the

cattle diet are suggested.



40. 

9. LITERATURA CITADA

BOWEN, G.D., 1959. Fiel d studies on nodulation an growth of 

Centros ema p u b e se E: n s_ 8 e n t h . Q u e e n s ·1 • ,J • /\ g r i e • Se í . 1 6 ( 4 ) :

CAMPBELL, M.H. e F.G. SWAIN, 1973. Facturs causing lasses 

during the estab1'lshment of surface .. sown pastures. J. Range 

CHAMBLE, D.C. e R.L. LOVERN, 1953. The effect to rate and 

method of seeding on the Yield �nd botanical composition of 

alfalfa. or chardgrass and alfalf'a/tal1 fescue, Agron. J. 45 

(5): 192-6. 

CLATWORTHY. J.N. e P.I. THOMAS, 1972. Establishment of 

Stylosanthes guy�nensis in Mirandellas sand veld. in Proc. 

of the Grasslands Soe. of Southern Africa 7:76-83. 

CL1FFORD; P .. T.P.� 1975. Legume establishment on Low fertility 

semiarid tussock grasslands. New Zeland J. Exp. Agric. 3 

(3):2.35-8. 



4 l 

CROWDER, L.V. e K.H. CHOW, 1974. Seedling vigor and 

establishment of trppical and sub tropical legumes.Nigerian 

,f\gric. d. 11 (2):157-·64. 

DONALD, C.M., 1963. Competition among crop and pasture plants. 

DOWLING 9 P.M. e J.D. SYKES, 1975. A comparison of sowing 

methods on germination and establishment of for pasture 

species. J. J\ust. Inst, Agric. Sei. 41 (1);68--70. 

F. A, O., 1961. Las SE.�mi1la�, y horticulos. Reme� 616p. 

u o.ncnsis (0x1ey 

f i n e - s tem s t y 1 o ) i n to reverte d v e 1 d ·i n : A N 1W /\ L REPOR T ·· 

DIVISION OF LIVESTOCK ANO PASTURE, 1974-75. R & SS 

Information Government Printer. Rodesia. pg. 138. 

GRANT,·P.J. 1978. The use of Eptam herbicide. ANNUAL REPORT -

DIVISION LIVESTOCK PASTURE, 1976-77. R & SS Information 

.Government Printer. Rodesia. pg. '155-159.

GROF, B. 1965. Establishment of legumes in the humid tropic of 

North Eastern Australia. An. IX Cong. Int. Past. D.P.A. 

S .. Paulo vol. 2:11 37-42. 

JONES, R.M., 1975. Effect of soil fertil ity weed competition, 

defoliation and legume seed·1ng rate on estab1ishment of 

tropical pasture speci es in Southeast Queensland_. Aust. J. 

Exp. Agric. An. Husb. 15:54-63. 



4 2. 

JONES, R.M. e M.C. REES, 1973. Farmer assessment of pasture 

establishment reabil ity ·i·n the Gympic District,South Eeast 

Queensland. Trop. Grassl. 7:219-22. 

KALTON, R.R.; R.A. DELONG; D.S. McLEOD, 1959. Cultura1 factors 

in seedling vigor of smooth bromegrass and other forage 

s p e e i e, s . I o w a S t a· te . J . S e ·l . I o w a , 3 4 : 4 7 - 8 O • 

KEMP. D.R., 1976. Observations on the time of sowing and 

establishment of Lotononis bainesii and Oesmodium uncinatum 

in the Taree District. Trop. Grassland CSIRO, Queensland, 

.t\ustralia·. 10 (1):25-32. 

KEYA, N.CO.; F .. J. OLSEN; R.·HOLLlDi\Y, 1972. Cornpatison of 

s e e d b e d s f o r o v e r s o vri n g a _ÇJ1_·1 o r i s _g a Y.�-�'--� ! J) e s m o d i u rn

� �L.J_�����:...':!.�0 mi x tu r e i n H ar r h e n i a _nlf a g r as s 1 a n d • E as t 

1�frican Agric. Forestry j _ _3·( (4):286.c93. 

LOWE, K.F., 1972.· Methods of establishment of legumes into 

native pastures. Trop. Grasslands 6 (3):246-9. 

M /\ N fff Ta E , L . T , e K • L • VAN B Ei'l N E K O M , 1 9 7 4 . E f f e e t o f t i me o f 

sowing on flowering and growth of Townsville stylo 

{_Stxlosanthe:s .t1t1mi1is). Aust. J. Exp. Agric. An. Husb. 14:

182-5.

M e C L E L LA N D , \,/ • D • , l 9 7 5 • A l f a 1 f a : e f f e e t's o f s e e d i n g r a te s a n d 

Rhizobium inoculations. Ca1iforn·ia Agric. Z2 (2):13·-8. 

MIDLLETON, C.H., 1973. Heavy legume sov✓ ing rates on coasts.

Queensl. Agric. J. 99 (10):511 -5. 



4 3 

MIDLLETON, C.H:, 1974. Oversowing legumes into grass swards. 

Queensl. Agric. J. (Aust.) 99 (4):217-20. 

MURPHY, R.P. e A.e. ARNY, 1939. The emergence of grass and 

legume seedlings planted at different depths in five soil 

types. J. Ame.r. Soe. Agron., \.Jashi ngton. 31: 17-28. 

MURTAGH, G.J., 1972. Seed bed requeriments for Dolichos lablab� 

Aust. ,l.Exp .. Agric. An. Husb. 12 (56):288-92. 

NORMAN, M.J.T., 1961. Establishment of pasture tpecies with 

minimum cultivation at Katherine, Northern Territory. 

CSI T:O D·ív. Land Res. Reg. Surv. Tech. Pap. nQ 14. 

PEDREIRA,J.V.S., 1972. Crescimento estacional dos capins colo

nião (Panicurn rnaxirnurn J2cq.), gordura (Melinis rni1wt"iflor2 

B e a u v . ) , j a r a g u ã ( H y p a r r h e n i a I: u f a_ ( N e e s ,) S ta p f ) e p a n fJ o l a 

de Ta·iwan A-24 (Digitaria_ E..� .. ntzii Stent.). Tese de Doutora

mento. E.S.A. 11 Luiz de Queiroz n . Piracicaba.São Paulo 1·11p .. 

PE,DREIRA, J.V.S., 1973. Crescimento estacional de legum·inosas 

forrageiras. Rev. Soe. Bras. Zootec. 27:63-7. 

PEDROSA, A.C., 1977. Estudos dos efeitos da profundidade de 

semeadura, adubação e compactação, na emerg�ncia e estabel! 

cimento de centrosema (C.Eub�scens Benth .• linhagem IPEACS 

5.1). Tese Mestrado. E.S.A. "Luiz de Queiroz 11

• Piracicaba. 

Sãc Paulo. 119 p. 

ROBERTS, C.R., 1974. Some problems of �stablishrnent and 

111;.1.nagment of 1egume-based tropical pastures. Trop. Grass1. 

/1.ustralia. 8 (l):61-7. 



44. 

ROBERTSON, A.D., 1975. A realistic approach to pasture 

improvement in North East. Thailand. Thai1and J.Agric. Sei. 

-ª (2):69-85. 

SERPA, A., 1977. A influ�ncia de alguns fatores na emerg�ncia 

e viabilidade de sementes em Centrosema S 

Soe. Bras. Zoot. , Recife, 357. 

XVI Reunião 

SMITH, G.A .• 1974. The effects of five different methods of 

e s t a b 1 i s h i n g �X_l9_ s a 13 t f] _ _§_�_ h u m ·\ 1 i s a n d __ S . g u y a n e n ?-�� s i n t h e

Non-Arid American Tropics. Proc. Soil Crop. Se.Soe. Florida. 

G a n s v i 11 e . U • S • P,, • D e p . A g r o n . Fl o ri d a U n i v . 3 O : 6 8 - 7 4 . 

TOWSEND, e.E., 1972. lnfluence of seed size and depth of 

planting on seedling emergenc0 of tho milkvetch species. 

Agron. J.Madison, 64:627-30. 

VELASQUEZ, R. e W.B. BRYAN, 1975. Pasture and livestock 

· investigations in the humid tropics Orinoco Delta -

Venez�1e1a. I.R.I. Research Inst. Inc. Bot, 14. 

WHITE N, P.C. e A. Lulham, 197.0. Seasona1 chinges in growth 

and nodulation of perennial tropical pasture legumes in the 

. fiel d. I. The influence of planting date and grazing and 

cutting on _Desmodium uncinatum and Phaseo·1us atropurpureus. 

Aust. J. Agric. Res., 21:195-206. 

WILLIAMS, W.A., 1967. The role of the leguminoseae  in pasture 

and soil improvement in the Neo tropics. Trop. Agric. 

(England) ,'!4 (2):103-15. 




